
AUDIÊNCIA

COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA



TEMAS PRINCIPAIS

 1. Recrutamento dos Inspetores da Educação

 2. Número de Inspetores em exercício

 3. Carreira: Ingresso e Progressão; a nossa proposta de “Estatuto de Carreira 

e Avaliação”



1. RECRUTAMENTO DOS INSPETORES DA 
EDUCAÇÃO



A INSPEÇÃO DA EDUCAÇÃO É UMA SEGUNDA CARREIRA

(UMA CLARIFICAÇÃO)

• A carreira especial de Inspeção na IGEC é, sempre, uma segunda carreira, por referência à carreira docente,
sendo esta a carreira afim da carreira dos Inspetores da IGEC. Ou seja: a carreira inspetiva, na educação, requer
o exercício prévio de funções na carreira docente. Outras inspeções-gerais, que não da educação, podem ser, e 
são, habitualmente, uma primeira carreira.

• Internacionalmente, a carreira de inspetor da educação é igualmente uma segunda carreira (exemplos: 
Espanha, França, Holanda, Itália, Bélgica, Inglaterra, Escócia, País de Gales, Irlanda do Norte, Eslováquia, entre 
outros), e as condições de ingresso refletem essa exigência. Nestes países, as outras carreiras inspetivas são
consideradas uma primeira carreira.



A INSPEÇÃO DA EDUCAÇÃO É UMA SEGUNDA CARREIRA

(UMA CLARIFICAÇÃO)

• Até à entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 170/2009, de 3 de agosto, o enquadramento normativo teve em
consideração esta realidade. O Decreto-Lei n.º 170/2009, de 3 de agosto, laborou num equívoco claro: 
equiparou as inspeções-gerais entre si, desconsiderou as especificidades (inter)nacionalmente reconhecidas
às inspeções da educação, afastou em termos remuneratórios e de progressão a carreira docente e a carreira
de inspetor da educação, destruiu a atratividade de acesso a esta última.



RECRUTAMENTO:

• Por concurso público;

• Selecionados de entre os melhores e mais experientes profissionais, sobretudo
docentes;

• Reconhecidos internacionalmente como peritos em educação, sinónimo de 
competência, rigor e conhecimento especializado;

• Onde existe uma inspeção da educação forte, os sistemas educativos tendem a 
apresentar melhores resultados, como demonstram a OCDE, a SICI e a investigação
científica em educação.



ACRESCE A RELEVÂNCIA ESTRATÉGICA DA IGEC no 

Controlo financeiro, prevenção da corrupção e proteção do 

interesse financeiro do Estado no âmbito do MECI



O MECI gere um universo financeiro amplo exposto a risco

7 470 M€
Fontes de complexidade

• dispersão territorial e autonomia 

autonomia operacional das 

entidades

• contratação pública contínua e 

pluralidade de fornecedores

• recursos humanos em larga escala 

e processamento remuneratório 

sensível

• coexistência de financiamento 

nacional, próprio e europeu

Sem inspeção forte, aumentam

• fragmentação do controlo e 

vulnerabilidade procedimental

• pagamentos indevidos e 

incumprimento do CCP

• falhas de tesouraria, documentação 

e prestação de contas

• riscos de favorecimento, conflito de 

interesses e opacidade



16,6 M€
Despesa anual da IGEC

7 470 M€

Programa Orçamental Educação

Educação

0,22 %
Peso relativo da IGEC

Basta que a IGEC previna uma fração mínima de desperdício, irregularidade,

incumprimento contratual ou pagamento indevido, para justificar plenamente o

seu custo anual. Em termos económicos, o retorno é sobretudo preventivo e

contrafactual.



2. (DECLÍNIO DO) NÚMERO DE INSPETORES DA 
EDUCAÇÃO





1998
430 INSPETORES DA EDUCAÇÃO

2026
“OPERACIONAIS” NO TERRENO: CERCA DE 128 

Se a Educação é prioridade nacional, por que 
razão se reduziu para 30% o número de 

inspetores que a acompanham no terreno?



3. CARREIRA: INGRESSO E PROGRESSÃO
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Tempo de serviço na carreira (em anos, avaliação positiva)
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Comparação entre a carreira de inspetor e as carreiras docentes (ensino não
superior e superior)

Inspetor Docente Ens. Não Superior

Docente Ensino Superior - P.Auxiliar Docente Ensino Superior - P.Associado

Docente Ensino Superior - P.Associado c/agregação Docente Ensino Superior - P. Catedrático



PROPOSTA DE UMA 

“DUPLA TUTELA” PARA A INSPEÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Continuar a afirmar a nossa posição segundo a qual, como 

reforço da autonomia e da credibilidade institucional da Inspeção-

Geral da Educação e Ciência, esta deverá obrigatoriamente 

prestar contas perante a Assembleia da República, e não 

depender apenas do Governo.



A NOSSA PROPOSTA DE 
ESTATUTO DE CARREIRA E AVALIAÇÃO



CAPÍTULO II - Regime da carreira especial pluricategorial de inspeção da educação

Artigo 27.º

Carreira especial pluricategorial de inspeção da educação

1. A carreira especial de inspeção da educação é pluricategorial, de grau de complexidade funcional 3, e estrutura-se nas 

seguintes categorias: 

a) Inspetor superior; 

b) Inspetor principal; 

c) Inspetor.

2. O conteúdo funcional geral da carreira especial de inspeção da educação consubstancia-se na realização e ou instrução 

de inspeções, auditorias, fiscalizações, inquéritos, sindicâncias, acompanhamentos, avaliações, processos disciplinares, 

pareceres e estudos de elevado grau de responsabilidade, autonomia e especialização inerentes à prossecução das 

atribuições da IGEC.

3. Os conteúdos funcionais de cada categoria englobam os das categorias inferiores.

4. Os conteúdos funcionais das diferentes categorias e as respetivas posições e níveis remuneratórios constam dos quadros 

1 e 2 do anexo à presente lei, da qual faz parte integrante.

Proposta de Estatuto de Carreira e Avaliação dos Inspetores da Educação 



SECÇÃO II - Procedimentos concursais, recrutamento e período experimental 

Artigo 31.º

Requisitos gerais e específicos de recrutamento para a carreira especial pluricategorial de inspeção da educação

 

1. São requisitos gerais de recrutamento dos inspetores da educação: (…)

2. São requisitos específicos cumulativos de recrutamento para a carreira especial pluricategorial de inspeção da educação: 

a) Deter habilitação académica de licenciatura pré-Bolonha, mestrado ou doutoramento; b) Possuir vínculo de emprego 

público; c) Ter exercido funções docentes, com qualificação profissional, na educação pré-escolar, nos ensinos básico, 

secundário e superior, em pelo menos oito anos letivos completos, dos últimos doze anos imediatamente anteriores ao ano 

do concurso; d) Possuir experiência no âmbito de órgãos de direção, administração e gestão escolar ou desempenho de 

cargos de natureza académica no ensino superior, num mínimo de quatro anos; e) Ter obtido nas cinco últimas 

avaliações do desempenho, na carreira precedente, pelo menos, a menção de «Bom» ou de «Adequado».

3. São requisitos específicos cumulativos de provimento na carreira especial pluricategorial de inspeção da educação: a) 

Aprovação em curso de formação específica, de duração não inferior a 300 horas, ministrado em instituição do ensino 

superior, com classificação não inferior a 14 valores; b) Aprovação no período experimental, com classificação não inferior 

a 14 valores.

Proposta de Estatuto de Carreira e Avaliação dos Inspetores da Educação



SECÇÃO III -Promoção na carreira especial pluricategorial de inspeção da educação

Artigo 35.º

Inspetor superior

1. A promoção a inspetor superior é feita mediante procedimento concursal, definido em portaria dos 

membros do Governo responsáveis pelas áreas da educação e do ensino superior, no qual são ponderados o 

currículo e o percurso profissional dos candidatos, bem como o mérito evidenciado em discussão pública do 

respetivo currículo e de dois temas científicos, técnicos ou práticos, o primeiro diretamente ligado às áreas de 

intervenção da IGEC e, o segundo, ligado às áreas da gestão, liderança e desenvolvimento organizacional. 

2. Podem ser candidatos ao procedimento concursal previsto no número anterior os inspetores da educação com 

pelo menos três anos de serviço na categoria de inspetor principal e classificação de «Relevante» (ou menção 

qualitativa equivalente) ou cinco anos com classificação de «Adequado» (ou menção qualitativa equivalente). 

3. O júri do procedimento é constituído, no mínimo, por três elementos.

4. A discussão pública referida no n.º 1 é reduzida a escrito e, em caso de aprovação, é objeto de divulgação no 

âmbito da IGEC. 

Proposta de Estatuto de Carreira e Avaliação dos Inspetores da Educação 



SECÇÃO III -Promoção na carreira especial pluricategorial de inspeção da educação

Artigo 36.º

Inspetor principal 

1. A promoção a inspetor principal é feita mediante procedimento concursal, definido em portaria dos membros do Governo 

responsáveis pelas áreas da educação e do ensino superior, no qual são ponderados o currículo e o percurso profissional dos 

candidatos, bem como o mérito evidenciado em discussão pública do respetivo currículo e de um tema científico, técnico ou 

prático, diretamente ligado às áreas de intervenção da IGEC. 

2. Podem ser candidatos ao procedimento concursal previsto no número anterior os inspetores da educação com pelo menos 

seis anos de serviço na categoria de inspetor e classificação de «Relevante» (ou menção qualitativa equivalente) ou dez anos 

com classificação de «Adequado» (ou menção qualitativa equivalente). 

3. O júri do procedimento é constituído, no mínimo, por três elementos.

4. A discussão pública referida no n.º 1 é reduzida a escrito e, em caso de aprovação, é objeto de divulgação no âmbito da 

IGEC. 

Proposta de Estatuto de Carreira e Avaliação dos Inspetores da Educação 



Artigo 48.º

Alteração do posicionamento remuneratório

A alteração do posicionamento remuneratório na carreira especial pluricategorial de 

inspeção da educação efetua-se no quadro da avaliação do desempenho, nos termos 

previstos nos artigos 49.º e seguintes, tendo por referência as posições 

remuneratórias previstas no quadro 2 do anexo ao presente decreto-lei.

SECÇÃO VI - Regime de remunerações 

Proposta de Estatuto de Carreira e Avaliação dos Inspetores da Educação 



SECÇÃO VI - Regime de remunerações 

Quadro 2

(Nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 27.º, as posições e os níveis remuneratórios das categorias em que se 

estrutura a carreira especial pluricategorial de inspeção da educação são os que constam do presente quadro)

Categoria

Posições e níveis remuneratórios

1.ª 2.ª 3.ª 4.ª 5.ª 6.ª 7.ª 8.ª

Inspetor superior 72 74

Inspetor principal 62 64 66 68 70

Inspetor 52 54 56 58 60 62 64 66

Proposta de Estatuto de Carreira e Avaliação dos Inspetores da Educação
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